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SERVIcO: CASA DO APRENDIZ CIDADAO (CAC) - Sorvico do Convivencia a Fortalecimento 

de Vinculos 

FONTE: SubvenSao Municipal 

I — IDENTIFICACAO 

11- IDENTIFICAQAO DO SERVICCO: 

(X) Prote9ao Social Dasica 

() Protecao Social Especial — media complexidade 

O Protegao Social Especial — alta complexidade 

III - IDENTIFICAGAO DO OBJETO - MODALIDADE ATENDIMENTO: 

Protegao Social Basics — Servi{o de Convivencia a Fortalecimento de Vinculos pars Adolescence 
de 15 a 17 aoos de idade.  
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IV - IDENTIFICAçA0 DO COORDENADOR TECNICO DO SERVIQO 

Nome complete do Coordonador: Anianda .4zzohni Volnisteni 

Formacao: Servico Social 

NOmero do Registro Profissional: CRESS/SP NO 51.023 

Teletono do coordenador pare contato: (18) 3222-2655 / (18) 3222-7099 

E-mail do coorderiador: servicosoci&©cacpp.com.br  

V - DIAGNôSTICO: 

Iniciamos ease diagnostico convidando 0 leitor pare a realizaçao de uma 

reflexao acerca da adolescencia, suas expeclativas con reaIâo a vida, 0 main 

social onde experimentam suas vivencias, as seus comportamentos, valance 

posturas, hem como, a sua formaçao pare 0 mundo do trabaiho e a sua espera par 

uma colocacao no mesmo. 

Conipreende-se qua ease fase do vide e replete de angüstias, 

neertezas, dvidas e inseguranças mas, tarnbem, deve 5cr vista coma 0 periodic am 

qua 0 ser humano mans Se desenvovie e experiments sells papeis, definindo, de 

falo, a sue identidàde. 

Era main a essas rnudanças encontra-se a desojo do adolescents do 

abandonar seu status de"dependents" do familia pare ocupar a seu papel adulto, 

onde o mesmo tars suas responsabijdiados. 

Deese forma; entendomos 0 serviço de convivencia 0 fortalecimento do 

vinculos conipreendorn, alérn dos aspectos tecnicos e préticos qua tornam as 

adolescentes capazes de agir do maneira prevista S desejâve[ so mercado de 

trabalbo, possibilitam, também, a forrnaçao de urna consciencia critics, Capaz de 

auxilia-lo no construcao de BeLts valores e projetos futuros, bern comb, (re) pensar a 

sue forma de inserção social, estimulando a partcipaço cidada, o cgn4vio social, 

0 respeito mcituo, a toleráncia e a ética, tudo isso, amparado p0' uma equips qua 

proporcione urn espaço do estimulo so seu desenvolvirnento possoal, social e 

profissianal. 
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Todos as fatores apontados acina estiulam a adolescents no sou 

deseneolvimento psicosocial, previnindo, doses farma, a fragilizaçao e/ou rupture 

de vinculos faniliaros e conurdlârios, bern coma, a instalaçao do situaçaoes de 

deco social, pois, tern 0 objelivo de estimular 0 adolescents fare a vice e pore a 

sue jnserçao no mercado do trabaiho, compreendondo asses pontos coma a prOpria 

atirmaçao da identidade desses sujeitos. 

A Casa do Aprendiz Cidadao de Presidents Prudente desonvolve SLISS 

atividades na Area socloassistoncial no rival de Proteço Social Basics 0 tom coma 

intuilo promover a convivOncia social, a participaçao cidada e a formaçao geral para 

o mundo do trabarho de adoloscentes, do ambos as sexos, na faixa etária entre 15 

017 anos do ideas. 

Segundo dodos colhidos a partir do censo demográfico realizado polo 

ISGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) em 2010 e disponlvel pore 

acesso -em seli silo ten-se no municlpio de Presidents Prudente oxatarnente 

33.611 adolescentes e jovens no faixa etaria entre 15 ate 24 atlas de idade, de 

ambos as soxos, sendo osta uma parcels significative diante do populaçao do 

mesmo, represenlada par 207.610 habitantes. 

Diante do estimative apresentada e do numero expressivo de 

adolescentes e jovens qua pods ser conslatado no municipio, torna-se enssencial a 

oferta de serviços qua promovam a formaçao geral para o nundo do trabarlio corn a 

inuito de atingir para alem da inserçao no nercado de trabalho de forma 

regulamentada mas que, lenha principalrnente, a preocupaçao do desenvolver 

atividades qua promovam a participaçao social e cidada, a construçao de novas 

projetos, a escolha do novas carninhos, 0 reconhecimento e estimulo as 

potoncialidados, 0 trabalho do autonomia e da segurança entre outros aspectos 

objetivos e subjetivos, conternplando dessa forma a desenvolviniento biopsicosocial 

dos adolescontes. 

Utlizando-se desse áltinio dada, 0 Forum Regional de Prevençao e 

Erradicaçao do Trabalho Infanhil - FPETIPPR. a Juizado Especial da lntância e 

Adolescëncia - JEIA, 0 Juizado da lnfància 0 Juventude, Prornoloria do Infancia e Juventude e 

pelo Ministerio PUblico do Trabalho de Presidents Prudonte propuserarn quo fosse realizado um 

diagnostico a respeito do tmbalho intanto-juvenil no Municipio de Presidents Pnjdonto, 
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considerando a necessidade de verificar, identificar e, mapear a inoidencia de 

trabaiho infantil nos territories do rnunicipio. 

A roferida pesquisa foi realizada no redo de enema regular, municipal e 

estadual, corn criancas C adelescentes corn jdade entre 05 e 17 anos, sendo que, 

19096 crianças e adoiescontee loran enti -ovistados. 

As entrevistas 0 caleta do dodos realizada corn as cñanças a 

adoelsoenles foram sisternatizadas ern graficos, desses escolhenios dois qua 

podem ilustrar a situaçao do trabaPho mnfantil am nossa nuniclpio, sendo eles: 

Incidéncia de Trabaiho nas Escolas Municipals 

Incidêna delrabamo eab ii çoajiiqflo de 2018p0r nscdasmlipiicipS& 

A partir deese gráfico podemos observer quo foram identificadas 52 criancas 

am situacao de trabaiho intantil na rode de ensmno municipal. No grAfico abaixo 

temos a realidado das escolas estaduais, 
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Na rode de ensino estadual foram identificados male 189 cases de 

trabaiho ntanto-juveniJ. 

A pesquisa supracitada serve do sports teórico pare car inlcio as 

intervençoes necessárias no sentido da erradicaçao do trabal}io infantil pois, dessa 

forma tomes a possibilidade do stoat diretamento in boo corn as cr]anças, 

adolescenlos a seus familiares. 

Neste sentido, a Casa do .Aprondiz Cidadao apresenla-se come ama alternative de 

servco prostrate pela redo socloassistencial na atencào aos adolescentos dentificados na 
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pesquisa garantindo a alas a prioridado de insorção medianto a situaçflo de risco social am que as 

encontram. 

Além disso a CAC e urn agents ativo na erradicaçao do trabaiho irifanto-juvenil, 

possibiHtando alen, do acompanharnento nos services prestados pale instituiçáo, a formacao geral 

pare 0 rnundo do trabalho e, a encarninharnenlo do adalescente pars Vagas de wrendizagem 

prafissional a luz do Lei N o  10.09712000e, amparada no Eslatuto do Crianca ado Adolescents, am 

sou capitulo V. sobro a Direito a ProIIssionaIizaço e Proteçao no Trabalho", no Consolidacao dos 

Leis Trabalhistas am seu capitulo IV Da Proteco do Trabaiho do Menor" 0 na Constituiçao 

Federal de 1968 que, am sea Artigo 7 0, na qual proiba-se. aoe rnenores de dezesseje anos, a 

reajizacao de qualquer trabalho, salvo na condiçao do aprendiz, born come aos menoros de dezoito 

anos qualquor trabaiho noturno, perigoso ou insalubre. 

Sande assirn, compreendernos a importancia ern as ter urn espaco once 

adolescencia S juventude sejarn orientadas nao so pare 0 trabalho, mae, lanbem, 

pare a vida e, Sues expectativas/projetos futuros. 

0 Serviço de Convivencia S Fortalecirnento de Vinculos ten come 

objelfvo a processo de preparar e instruir as adolescontes pars qua as mesmos 

questioners, retlitam a, tomern decades, tornando-os responsaveis pare qua 

possarn agir am bonatico de ci prOprios nas, tarnbern, doe outros, pensando 

conjuntamente no bem-estar coletivo/social. 

Logo, a SCFV vern atendar as adolescentes qua apresentern interesse 

am participar da Casa do Aprendir Cidadao e que since estao am processo de 

desenvolvimento, visando garantir espaços pars qua ele tenha seus dreitos 

preservados 5, condiçOes de curnprir os Seus doveres, alre!ando 0 acosso a 

atividados ludicas a dinarnicas a possibilidado de insorQao no rnundo do trabalho 

per nejo da Lei do Aprendizagem (N °  1009712000). 

o presents projeto deve sor executado pos, é LJma resposta so 

acornpnhamento e atividades no contra turna escolar doe adolescentes, alem disso, 

torna-se urn instrumento contra o Irabalho infantil, anipliando a redo de garantia de 

diroitos, par meio do atondimonto e acanpanhamonto as demandas aprosentadas 

polls farnllia a pale adolescents. 

o Serviço de Convivencia e Fortalecimenlo de Vinculos vem de encontro 

corn a construcao do projeto do vida do adolescents, bern come, a promoçao do seu 
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desenvolvimento biopsicosocial, on soja, atha no senhido de ser Urn Ospaco qua 

componha o sisterna do garantia de dreitos. 

Os impactos soojais do SCFV podem sor aferidos par main da 

frequência, participaçao, nas mudanças notadas durante seu processo do 

dosenvolvirnento, donire etas, 0 senhimenlo de parlance espaço/social, 0 seu 

processo cornunicativo, a organizaçao dos pensaoientos, a forma de $o expresser, 

as relaçOes quo estabeloce corn a outro, as Irajetérias do vida, as vinculos 

estabelecidos, as relacoes farniliaros, dentra outros aspectos qua podorn surgir 

durante seu espaco de tempo participando dos serviços da nstituçao. 

o espaco geografico abrangido peJo projeto e relahivo a todo 0 municiplo 

de Presidents Prudente pals. Os adolescentes atondidos pale instituição vend de 

todos as territórios. As prioridades de inserçao obedecem ace criterios do Politics 

de Assislencia Social ran sendo ostéticos 0 passando par avaliaçaoitriagern social 

sempre quo necessárjo. 

Dessa feita, a 5GEV veni instigar as adoloscontes a desenvolver 

valores, opiniao e concepecçOes acerca do niundo e do saciedade once viveni pare 

qiie asses estejarn proparados undo so pare a nundo do Irabaiho, mas, lanibem, 

pars a vice 

Portanto, 0 SCFV consists em uma proposta do trabaiho diterenciada 

qua tern coma intuito proporcionar urn espaco retJexivo e coniposho POE atividados 

expasitivas e Iüdicas qua prornovan a participaçao, a expressao pessoal 0 a 

aprirnorarnento do conhecirnentas, habilidades, pastures e comportarnenlos. 

0 desonvalvirnento dessa proposta de trabaiha cansiste no compromisso 

em fazer eases adolescentes sentirom-se irnpulsionados a busoar a realizaçao dos 

SBUS sonhos a a construçao do seu prajeta de vida, deixando claro que ease e tima 

tareta dificil a qua exige esforço e comprornetimenho do are parts, poren, qua 

enquanto sujeitos atendidos par essa instituiçao eles sompre terao respaido a apoio 

na construçao e descoborta desses fovea caminhos e formas do caminhar. 

Logo. 0 Serviço de Convivencia e Fortalecimento de VInculos 

enquanto mais uma possibilidade de auxiliar 0 adalecento, inserido na instituiçäo, 

por meio de atividades socioeducativas qua pronlovam a posicionanienlo dos 

mesmos. 0 comprornehirnento, a pariticipacao cidada, a expressao pessoal. a 
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formaçao de opiniOes, 0 respoito müluo, a convivencia social, as realaçUes de 

confiabihdade, bern comb a fortalecimento do sua autonomic, segurança B 

identidade. 

For tim busca-se contribuir etelivarnente pars qua as adolescentes 

arnenizern as dificuldades objetivas e sujetivas, pessoals 0 sociais, que cada sujeito 

tern inlernalizado am si, par meio de atividades quo favorecam a supeFacão. 

evidenciando e ostirnulanda as potoncialidades e habilidados do cada urn. 

VI - DE$cRIçA0 DA META: 

Meta de atendimento direto (n° de Usuários): Ate 70 adolescesntes. 

Capacidade de alendinento anual: Ate 70 adolescentes. 

Capacidade de alendirnento mensal: Ate 70 adolescentes. 

VII - PUBLICO ALVO 

Adolescentes, de ambos as sexes, no faixa etéria eolre 15 a 17 anos de 

dade, qua vivenciam situaçOes de vulnerabilidade e/au risco social, born coma, 

suas respectivas familiaL 

VIII - OBJETIVO CERAL 

Oferecor urn espaco potencial de convivencia socializacao e de experirnentacâo 

denim de urn convivio grupal e comunitario a adolescentes no faixa etaria entre is a 17 anos do 

idade, do ambos as sexos, per meio do Service do Convivéncia e Forta!ecimento de Vinculos, 

asseguranda-lines referencias positivas qua possam confribuir pars o seu piano dosenvolvirnento, 

pessoal e social, abordando Iematicas qua perpassarn a realidado social, econônica, cultural e 

arnbiental no qual estao neoridos, incentivando a busca pals autonornia, apropriaçao dos sons 

direitos do cidadania, bern comb roconhecirnento do doveres enquanio sujeitas ativos o oporantes 

no constwçao de son projeto do 'Ada. 

I' 
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XIII - c0NDIcOES E FORMS DE ACESSO DE USLJARIOS E FAMILIAS (VIDE RESOLUQAO 

CNAS No 109109 DE 11111/2009) 

CondiçOes de Acesso 

Familias terrilorialmente referenciadas aos CRAS, beneficiaries do fleneficiD de Prestacao 
Continuada; famflias inseridas em pragramas its transferencia tie renda em especial: 
families em processo do reconstruçao de aulonon,ia; familias em prooesso do 
reconslruçao do vinculos; familias corn crancas, adolescentes. lovens e idosos inseridos 
OFT, serviços sOc,oassistenciais. 

Formas do Acesso: 
- Pot procure esponlânea; 
- Par busca ativa; 
- Par encaminhamonto do rode socioassjstencial; 
- Par encarninhamento dos demais politicas pbIicas. 

As candiçOes e formas de acesso sea flexiveis podendo seiner aItecaçes de acordo corn as 

jiscesssidados apresentadas peJas families, adolescentes 0, rede de atondimento. 

XIV - RESULTADOS ESPERADOS/ AQuISIçÔES DOS USUARJOS 

Os resuliados 0 aquisJçoes esperados aos educaridos atendidos. no 
Service de Convivencia 0 Fortalecimento do Vinculos são: 

I Garantir aos adotescentes qua são acompanhados pals rode socioas&stencial 

e quo passam per situaçoes de vulnerabilidade a risco social urn ospaco de 

portecimento seguro qua possa contribuir cam 0 seu processo do 
desenvolvirnento; 

1 8ev urn espaço do reforencia Para a convJvio grupaJ, comunitario o social e 0 

desenvolvinento de relaçOes de afetvidade, solidailedado e respeito mütuo; 

V Arnpriar 0 universe inforrnacionai, artlstico e cultural dos adoroscentes, bem 
comb eslimular 0 desenvolvimento de polencialidades, habilidades, talentos e 
propiciar sua forrnaçao cidada; 

V Propiciar vivencias para 0 ajcance de aulonomia e protagonismo social; 

I Estimular a participaçao no vida püblica do terrilorio e desenvolver 
competencies Para a compreensao critics do realidade social a do mundo 
conternporaneo; 

I Possibilitar o reconhecirnento do trabaiho a do eduoaçao coma diraito do 
cidadania a dasenvolver conhecirnentos sabre o mundo do trabalho e 
conpelencias especlficas basicas; 

I Qualificar 0 possibilitar inserçao do adolescents no mercado do trabaiho; 
33 



gercth2
9 

onbr 

I Contribuir pare a inserçao, reinserçao e permanencia do adolescents no 
sistema educacional; 

/ Garantir a Direita a profissianalizaçao previsto pe!o ECA - Estatuto da 
Criança edo Adolescents; 

I Contribt,ir corn a forrnaçao its adoloscentes no âmbito peasant e profissional; 

/ Trabaihar corn familias: Grupos, Alondimento Psicossocial Individual e 
Familiar, encaminhamonto a rode de atendimento do municipio; 

/ Promover a aproxjrnaçao e articulaçao corn as movmentos socials do 
municipio proporcionando vivencias de cidadania; 

I Enfatizar, na forrnacao, o valor e a dignidade do trabaiho, a irnpartância do 
gerenciamenta familiar, do planojanento do side pessoal e profis&onal 
valorizando as oportunidades qua a vida oforece; 

/ Contribuir pars a formaçao integral doe adolescentes, estirnulando-os a adotar 
novas hábitos e atites de convvencia e bidadana, par rneio de acOes qua 
desenvoJvam 0 ernpreendedorismo, a preparaçao e a inlogracao pare o 
trabaiho; 

I Contribuir para a reduçao do exclusao social, par meiô do acompanhamento 
escolar e tendo come referenda as Indices de aprovaçao e de evasao; 

V Desenvolver açOes quo pranovam a meihoria S qualidade do vida, 
envolvendo a geracao de trabalbo a rears dos participantes 0 do son nUc!eo 
familiar, proporcionando a sustentabilidade social e econôrnica, pare as 
comunidades, fades as set's contextos; 

I Executar açoes que contemplem a construcaa, manutençao, arnpliação its 
espaços flsicos e aquisiçao de material permanents, de rnaneira a 
proporcionar a suster,tabilidade da instituiçao. 
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XV - RECURSO HUMANO (Sorrento do equips quo seré paga corn Recurso do Subvencao) 

Qocntidade COTO Formacdo Catgo Remuneraçoo o cM financiarneno 

horár!o 
anual 

vincoio 

OF TAistente Serv;co Social 750 R$38,22938 CA 20%Onovado,) 

[

bor 

Social 
I 

horas CrY 

oc 

propric 

Do total de funcionarios qLlantos tern Pos Graduaçao: 11 

Quanildade de Estagiarios: 04 

Quantidade de Voluntarios: 00 

XVI -RECURSOS A SEREM UTILIZADOS 

ESTRUTURA FISIC.4: 01 Cozinha Industrial, 01 ReteitOrio corn 130 lugares, 08 sales 

do treinanento corn recurso audiovisual 02 salas de lntornática. Sales do 

atendimento: Psicologia, Pedagogia, Serviço Social, Odontologia. Sale de Reuniao, 

Sale doe Instrutores, Deparramento Coletivo de Serviço Social (Educadoras 0 

PsicOiogas Sociais), Departamento do Marketing e Comercia! Departanento 

Pessoal, Financefto, Gerencia, Sale do Diretoria e Reunao, Recepçao e Patio, 06 

Banheiros sendo 02 Adaptados Para deficiente tisico Feminino e Masculino. 

RECURSOS MATERIAlS: Materiajs Permanentes: 200 Cadeiras Universitarias, 10 

Datashow, 0 uadros Broncos ,  Caixas de Sam, 62 Computadores Para as Sales de 

lnformática, Mesas e Cadeiras do Refeitário, Computadores dos funcloarios do 

Equips. Materials de Consumo: Materials Desportivos, Kit de Higiene Pessoal, 

Materials de Escritório e Didático, Material de Limpeza a Hiegiene Pessoal 

Generos Alimenticios. 

XVII - INTEGRAQAO DE sERvIcos. BENEFICIOS E IRANSFERENCIA DE RENDA: 

Este servco atende elcu desenvalve abvidaes socioasstenciais para as usuarios corn acesso a: 
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Servicos Integrados 

W di 

Beneficiario 

atendidos 

Beneflcios Eventuais 

Beneticias Continuados — BPC Idoso 00 

Peneficios Continuados — BPC Pessoa Cam Deticiencia 00 

TrarisferOncia de Renda Municipal — Boise Auxilio Vale Vovo 00 

Transferência de Renda Municipal - Boise Auxilia 

I 
00 

Transferéncia 	de 	Renda 	Municipai 	- 	 Balsa 	Cuidador 	de 

dosos 

Transferencia de Renda Municipal - Balsa Mtilher 00 

Transferéncia de Renda Municipal - Fanhlia Acolhedora 

Transferencia 	de 	Renda 	Municipal 	- - Bo!sa 	Adorescer 

(Republica) 

F 
I CO 

Transterencia de Renda Estadual - Acao Jovem 3 

Transterenca tie Rends Estadual - Rends cidada 00 

Transferencia do Renda Estadual - Renda Cicada fdoso 00 

05 Transterericia de Renda Federal - Balsa Famllia 

Transterencia tie Rends Federal - PETI 00 
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XVIII - IRABALHO SOCIAL 

()() Oferta o referenciamonto do Serviço especializado coasiderando a rea]rdade do terriloric 

(dodos de vigilãncia socioassistencial, pcssibilidades do participagao do usuacios o oiitros) 

(X) Promocao do participaao dos usuários no planejamento e avajiaçao dos acOes dos servitors 

(X) ArIiculaçao do redo scoicassistencial (reunites corn a cede. esiabejecimenlo do cantatas 

fluxes de informaçoes encarninhamenios, procedimentos. estrategias p1 unificar procedimenlos 
conforme SUAS) 

(X) Arlicu lacao p ne cc awn a] - 

(X)Producao 	de 	material 	socjoeducativo 	(Para 	Car 	concretude 	As 	alividades 

coletrvas/comunptarias sensibilizar a coniunidade Para algumas questoes. mobilizer pare a 

realizacao do eventos on campanhias). 

(X) Fornocimenlo de inforrnaçOes 0 dodos Para 0 orgao gestor pare subsidiar elaboracao do 

Piano Municipal; planejaruento. monitoramento e avahiaco dos servicos; a]imentacao dos 

sistemas do infOrmaçao do SUAS) 

(X) ReuniOes do equips Para trace de informacOes returns e pianejamento des asses 

Q PramoçAo do participacao dos usciarios no planejemento e avaliacao das açOes dos serv]ços 

(X) Reunjoes corn a equips dos CRAS a CREAS Para trose do informaçoes, corn discussions de 

cases e acompanhamento dos encaniinhanientos rearizados as unidades referenoiada& 

XIX — AVALIAçAO 

0 Serviyo do ConvvencFa a Fartaleciniento do VncuJos esta organizado 

a planejado Para ser desenvorvido no prize its doze mesas, acontecendo durante 

todo 0 SflO Sam interrupçOes. 

Doses forma, sera estabelocido pela equips teenica da insttuiçao. 

as aspectos qua sero monitorados e avallados em cada atFvidade e, tambem, do 

una forma gobaI sabre as respostas obtidas objetiva e subjetivamente em rolaçao 

so pubIco also do mesmo, on seja, as adolesoentes quo fazem parts do projeto. 

Assiin, o monitoramento dos acoes severs ser realizado 

mensalmento Para as atividades qua estan propostas do forma continua, sendo quo, 

pare as atividades osporadicas, deverâ ocorrer a monitoramorito sempre qua ale for 

desenvolvida durante 0 tim do seu ciclo. 

Dessa feita, as avaliacOes do todo 0 trabalho 0, sabre a andamento 

do todas as atividades serao desenvoIvdas trimestralmente, compietando urn total 

do does avaIacOes no periodo do seis meses. 

Os resultados dessas avaIacOes serao elaborados a partir de urn 

relatOrio semestral dernostrando 0 andamento dos serviços prestados par main dos 

dodos obtdos a partir dos avaliaçoes parciais quo serao sistematizadas nesse 
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documento, dessa forma. co final do ano poderemos tel noesso aos documeritos 

iniciais e finais do carnjnhar do mesrno possibilitando urna vsao global dos 

aspectos posiflvos e negativos do Emplantaçao dos proposituras, ofertando, assm, 

subsidos Para qua as mesmas sejam readequadas de acordo corn as necessidades 

apresentadas 0 anajisadas pela equips técnica do Casa do Aprendiz Cidadao 

Doses teita, visamos eferfar urn atendirnento de exceléncia aos 

adolescentes e seus farnilTares, suprindo todas as necessidades dentificadas e 

posslvais, pare quo efetivamente estejarnos contribuindo corn a scu processo de 

deserivolvirnento biopsrcosocia! 

Segue abaixo 0 quadro de monitoramento e avaliaçáo do Serviço de 

Convivéncia e Fortalecimerito do Vinculos 

- 	 0 que será Avoijacto? Coma seth Qual a Quals 

Avaliodo? Perlodicidade? r 	Inslrumentais? 

o acesso as flRegistro do Par meic do Mensol 

inforn1acOes/dsponjbjIizoçao ponejarnenIo e P!anejomento do 

de conleUdos e)ecUcOo do AtivFciodes corn 

arividados registro 

reoizado polo totogralico 

Educed orJl nsirti for. 

Regisiro FotogrOhco 

Resposto dos educadores a Seta ovaliado por Mensol FreqLiOncia 

respeila do ansiedade dos mejo do PorlicipacOo 

adolescentes no sentido de esfabe!ecjinenlo de BLJSCO espontonea 

acolher sum angistFas. vinculos enire do odolescente 

nstrur or e pe'o instrul or pare 

odolescenlos relato do situaçoes 

cotidjanas. 

Estimulo as potencialidodes Sera avolFado Mensal Registro de 

e habilidodes dos qualitafivamente inforrnocdes do 

adolescenfes e, espoco par meio do Educador/Instrufor 

apropriodo polo teedboks do am quadros de 

reconehcrmenfo dos EducadorJlnslrutor acompanhomenfa 

dificuldades a formas de responsOvel, dos odolesconles 
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regisirar Frolelo. 

observaçOos sobre 

o processo de 

desenvolvirnenlo 

notodo no 

adooJscente 

Participacoo Sero availed0 par Mensor Lisla cM 	- 

meio do controle FreqLiOncia 

do trequencio, bern 

como. a Registro de 

participoçoo Intorrnacdes no 

duronfe as olicinas versa do 

Se o aciolescente Irequenct 

parIicpa dos 

olividades RegFstro de 

propostos, se inlormacoes nos 

Jealiza 0 reoistro de qUad(05 de 

inlormoçOes. see acompanriomento 

cornunicotivo corn dos adolescentes 

o tutmo, etc') 

Efetividade do Projelo irente Send avaiiado per Monsal Regisiro em 

a nsorcUo no monde do meio 005 Grdticos 

trabaiho Pon meic dos oncaminhomentos 

vagos soclois, do reaiizodos 00 

adoPescente no condicOo de mundo do IrabaJho 

aprendiz, em ofendimento o do adolescenfe no 

Lei N 	0.097/2000. condcdo do 

aprendiz. 

Caritabjlizando Os 

resullodos 

posr IjvosJad InissOes 

reajizodas no 

- 	 40 



forma quaritativo a sistematico dos 

Partin do obsercoo turmas do Projelo 

do de 

EducadorJlns trul or Aperfeic oarn ento 

do Equips Profissianal - 

1écnjca. FormacOo 

Con tjnuada 

Registro do 

intormacoes non 

gLiadras de 

acompanhamento 

dos odolescentes. 

Observacdo 0 

registro de 

situa cOos. 

Equipo responsavel pela execucäo: 

Amanda A. VOhiis In 
siS J 

Teonico Respor,savei 

EUSSyfla 
726.454A0878 
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